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N¢s aprendemos a custo que  nunca  se pode pedir a um indiv¡duo p£blico que DECIDA ou ESCOLHA.

Ao examinar experiˆncias que tivemos, eu finalmente vi que havia um dado oculto do qual nïo t¡nhamos consciˆncia nas nossas orgs e, principalmente, ao manejar o p£blico. Finalmente descobri~
o e aqui est :

PARA DECIDIR, A PESSOA TEM QUE COMPREENDER.

Ao examinar a nossa grande carta de org, podes ver claramente que  Compreensïo  est  mais acima do que o ponto em que o p£blico entra em processamento.

Exemplo: a Part¡cula A ‚ oferecida ao Sr. J. Ele pode aceit ~
la s¢ porque ‚ oferecida. Ele nem sequer tem que percebˆ~
la, ou falar sobre ela ou reconhecer qualquer condi‡ïo. Ele s¢ necessita de ver duas coisas: (a) que ‚ oferecida por algu‚m ou algo ( fonte ), e (b) que a Part¡cula A  existe . Tudo o que tens a fazer ‚ mostrar~
lhe onde pode obtˆ~
la e que existe. Isto ‚ aceita‡ïo sem decisïo. Portanto, ele pode tˆ~
la.

Exemplo: a Part¡cula A  ou  a Part¡cula B sïo oferecidas ao Sr. J. Agora temos uma situa‡ïo completamente diferente. O Sr. J tem de  comparar  a Part¡cula A e a Part¡cula B para ver qual ‚ a melhor. Portanto, ele tem de ver de onde vem cada uma (fonte), que cada uma  existe , estabelecer a  condi‡ïo  de cada Part¡cula,  comunicar  com e sobre elas,  percebˆ~
las , relacion ~
las uma com a outra ( orientar~
se ),  compreendˆ~~
las ,  iluminar~
se  e finalmente decidir (estabelecer o seu pr¢prio  prop¢sito ). Se ele pode fazer isto, o Sr. J pode escolher o que que deveria ter, se A ou B. Se o  Sr. J  nïo pode fazer todas estas coisas, o Sr. J fica sobrecarregado, confunde~
se e nïo escolhe nenhuma. Foi pedido ao Sr. J que saltasse uma por‡ïo de n¡veis. De facto, os ®MDRV¯Srs. Js  quando sïo inexperientes, ou nem tïo inexperientes, precisariam ter um Certificado de Grau IX para obter um Certificado de Grau I. E isso, ‚ claro, ‚ imposs¡vel.

A porta est , entïo, completamente  fechada   para a maioria das pessoas para entrarem em  qualquer  departamento ou fun‡ïo ou org, com excep‡ïo das fun‡îes de promo‡ïo e contabilidade.

A moral ‚ evidente. Nunca pe‡as a ningu‚m no p£blico ou campo que Decida ou Escolha.

Apaga do nosso padrïo da org "O que ‚ que deseja, Sr. J?" Nïo perguntes que curso, ou que ins¡gnia ou que livro ou qual auditor ou que porta ou quando ele ou ela quer come‡ar seja o que for ou qual porta ou qual caminho ou qual cartïo de membro.

®RFA¯

Cultiva completamente no staff uma aproxima‡ïo did ctica, mas agrad vel. "O seu intensivo come‡a..." "Este ‚ o seu pr¢ximo livro..." "O seu pr¢ximo curso deve come‡ar em..." "V  at‚ … terceira porta." "Vejo que vocˆ ‚ um pc. Pode subir at‚ ao segundo andar..."

Apaga at‚ mesmo o banal "O que ‚ que deseja?" ou "O que posso fazer por si?" pois mesmo isso cria confusïo.

Exemplo: a menina N ouviu falar de processamento. Ela quer algum. Ela nunca  deciciu  querer algum. Ela s¢ quer algum. Agora, pedir~
lhe que decida  seja o que for  acerca disso, enfraquece esse prop¢sito. � um prop¢sito fraco. Tr‚mulo. Nïo lhe perguntes se ela quer um livro ou quer treino ou quer uma ins¡gnia ou quer alguma outra coisa. Diz unicamente "Ah. Vocˆ quer processamento. � uma boa coisa para se querer. Esteja aqui na Segunda~
Feira e traga _____ dinheiro". � tudo. Por amor de Deus, nïo lhe  vendas  processamento ou livros ou hor rios alternados, nem perguntes se pode pagar, ou algo assim. Esse  querer  ‚ fr gil, na melhor das hip¢teses. Nïo o esmagues!  Se  ela timidamente diz "Eu s¢ tenho _____ dinheiro" dizes "åptimo. Traga~
o; pode ficar a dever o resto. Esteja aqui na Segunda~
feira".

Resumindo, FAZ COM QUE a menina N SE SINTA CORRECTA por QUERER, intensificando assim o desejo. F ~
la CORRECTA quando ela fala …cerca de dinheiro. Assim, estando correcta, ela  pode  vir na Segunda~
feira. � simples. Mesmo se ela trabalha, todas as hip¢teses indicam que ela vir .

Quando ela vem ela diz: "Eu sou a menina N. Estou aqui para o meu processamento." A Recep‡ïo TEM de dizer: "Ah. Vocˆ ‚ a menina N. åptimo. Ali est  o gabinete da Contabilidade. Inscreva~
se l ." A Contabilidade diz: "Aqui est  o formul rio. Assine aqui. Leve o formul rio para a Sala _____." A Recep‡ïo diz: "Por aqui, menina N." Em Estimativas dizem~
lhe: "Deixe
me ver o recibo que lhe deram na Contabilidade. åptimo. Est  bem. J  alguma vez recebeu processamento? Nïo? Bom, em breve o receber . Por aqui, por favor. O seu auditor espera~
a." O auditor diz: "Aqui, por favor." Ajusta a cadeira do pc, etc., senta~
se e diz: "Come‡o de sessïo". E no fim ele diz: "Esteja nesta sala …s _____" Ä para o pr¢ximo intensivo da menina N. E por a¡ adiante. Quando ela obt‚m o Certificado do Grau ‚~
lhe dito: "Isto quer dizer que vocˆ ‚ um preclear no Grau I. Compre o livro _____ na Recep‡ïo. Dir~
lhe~
  tudo sobre o Grau II." Ao longo de tudo isto a menina N ‚  unicamente  sujeita a 8C. A promo‡ïo geral disse~
lhe o que ela devia querer dizendo que ela podia  tˆ~
lo . Ela expressa o desejo. As pessoas da org dizem, "� uma boa coisa para se querer. Pode tˆ~
la." E entrega~m~
lha.

� tudo.

Tal como tu nunca perguntas a um pc que comando deseja, tu nunca pedes ao indiv¡duo do p£blico que decida.

Tu podes ensinar~
lhes seja o que for, principalmente a verdade. Mas nunca lhes pe‡as que decidam.

Subindo nos graus, pelo processamento, esta pessoa cedo come‡ar  a ver e estar ali, a compreender e decidir. E ela vai certamente decidir que ‚ uma Cientologista, pois sempre ‚ verdade!
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___________
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Isto ‚ tech nova de admin.

Vais ver~
nos a eliminar agora todos os pedidos para escolha em toda a promo‡ïo e em todo o encaminhamento do p£blico numa org. Se o fizermos, lograremos ˆxito lindamente.

®FC¯®IP¯

___________

 O FUNDAMENTO 
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Existe um fundamento ainda maior que est  a funcionar aqui. � bastante surpreendente.

Nïo podes conseguir um fluxo sem acordo. Examina o teu triƒngulo de ARC e vais ver porquˆ.

 Este  ‚ o porquˆ de uma org nïo  fluir  tr fego quando a pol¡tica est  out ou nïo est  formada.

Por isso ‚ que qualquer pol¡tica, com a qual se concorda, ‚ melhor que pontos de decisïo individuais nas linhas de fluxo.

Nïo ‚ que as pessoas nïo possam decidir nas orgs. Elas podem.  Mas quando  um staff member toma uma decisïo individual nïo ditada pela pol¡tica, o fluxo  p ra .

Por isso todas as linhas de fluxo e tr fego que incluem pessoas, dinheiro e despachos fluirïo suave e rapidamente, somente enquanto as decisîes que possam ser feitas sejam tamb‚m parte da pol¡tica e sïo simples decisîes.

A RAPIDEZ DO FLUXO DE PARTâCULA, EM SI, DETERMINA O PODER.

Assim, o poder de uma org e sua esfera de influˆncia e dom¡nio sïo todos regulados pela  velocidade  do fluxo, dentro e fora de uma org.

E uma part¡cula da org dentro ou fora da org (promo‡ïo, livros, gente, dinheiro) fluem muito r pidamente quanto estïo livres de pontos de decisïo independentes e em desacordo.

Exemplo: uma linha de fluxo pode ir a A ou B. A nïo ser que a pol¡tica diga: "Se for acima de 80 vai para A. Se for abaixo de 80 vai para B.", a part¡cula fica sujeita a uma decisïo que nïo est  coberta pela pol¡tica e o  fluxo p ra .

Podes ter uma por‡ïo de escolhas numa linha de comunica‡ïo ou linha de tr fego mas  nenhuma   pode ser a escolha ao acaso feita por um indiv¡duo naquele momento. O fluxo vai parar, nïo porque ‚ a decisïo errada mas porque o pr¢ximo ponto no fluxo nïo sabe o que ‚ realmente e assim nïo pode manej ~
lo a nïo ser que lentamente ou parando~
o, pelo menos para pensar a seu respeito.

Uma org cheia de  pontos de decisïo  individuais, nïo resguardada pela compreensïo do grupo, nïo ‚ de todo uma org e vai fracassar. � um grupo de indiv¡duos que trabalham com prop¢sitos~
cruzados Ä cada pessoa est  bem mas a for‡a combinada da "org" ‚ somente aquela de uma pessoa num estado de confusïo!

Quando  tamb‚m  se pede ao p£blico que decida vir para uma org cheia de pontos de decisïo individuais, obtem~
se um colapso total.

O novo org board ultrapassa tudo isto. Tem as escolhas ditadas pela forma e f¢rmula da org e da pol¡tica. Assim pode crescer, ser  f cil trabalhar nela e permanecer  um lugar alegre, a nïo ser que algu‚m introduza alguma nova decisïo que nïo esteja no quadro. O resultado ser  fluxos parados, ausˆncia de tr fego, ausˆncia de dinheiro, ausˆncia de org.

Nunca introduzas um "ponto de decisïo individual ao acaso" num quadro! Essa ‚ a moral.

Entïo todo o staff pode olhar e ver facilmente o que foi decidido e onde.

Um ponto de decisîes m£ltiplas pode funcionar desde que todas as decisîes a serem tomadas j  sejam conhecidas de todos. Pensa num comunicador. Ele tem que tomar muitas "decisîes" que sïo conhecidas com antecedˆncia. Para que cesto vai qual despacho? Esta ‚ uma "decisïo" m£ltipla f cil, desde que o org board seja de f cil leitura e que o staff o compreenda e esteja a fazer o trabalho para o qual est  em posto. A linha p ra quando o posto cruza, quando nïo est  a ser manejado ou num "ponto de decisïo individual" que nïo esteja facilmente conhec¡vel para o staff.

Este foi o problema principal ao elaborar o organigrama de 1965. Pela primeira vez, at‚ o meu pr¢prio posto estava a ser esclarecido pela necessidade de decisïo conhec¡vel. Cada posto no quadro ‚ assim. E foi tudo elaborado. Nïo teria sido elaborado de todo se eu nïo tivesse descoberto algumas das mais fundamentais f¢rmulas deste universo. O tipo de padrïo usado manteve uma org por 80 trilhîes de anos, acredites ou nïo. E a isso foi acrescentado algumas leis muito b sicas que foram negligenciadas e que causaram a sua queda eventual. Nïo se podia corrigir a si pr¢pria!

Na realidade nïo somos radicalmente mudados pelo org board, pois todos os nossos costumes tamb‚m funcionam nele.

Mas vai fluir e prosperar desde que as decisîes a serem tomadas j  sïo conhecidas. Exemplo: uma decisïo de contas disputadas = depositar o total na Conta de Reserva de Pagamentos, resolver a conta e depois pagar o valor correcto. Exemplo: Pol¡tica diz Estudantes Azuis. Eles parecem ter a cor  gua~
marinha e nïo azul. Informa ao Departamento de Inspec‡îes e Relat¢rios com todos os dados. Inspec‡îes e Relat¢rios inspeciona e informa o Gabinete de LRH e a pol¡tica ‚ ajustada em todos os lugares. Agora podemos manejar estudantes de cor  gua~
marinha Ä ou assegurar que o Gabinete de Estimativas ‚ proibido de usar ¢culos de sol enquanto estiver a fazer estimativas! E enquanto a pol¡tica estiver a ser ajustada, seguimos a pol¡tica conhecida at‚ que esteja ajustada.

Francamente, o padrïo do org board de 1965, conforme publicado, fornece todos os hats de encaminhamento e por isso as "decisîes" j  sïo vis¡veis. Se um fluxo emperra, um cesto fica cheio ou problemas acontecem temos um "ponto de decisïo individual" sobrecarregado, ausente ou injectado.

Longe de privar algu‚m de auto~
determinismo o quadro de 1965 ‚ bem~
vindo com suspiros de al¡vio. Eu mesmo fiquei contente de ter o meu pr¢prio trabalho nele. A sala toda iluminou~
se quando cognitei: "Meu Deus, isto ‚ o que todos estïo a tentar fazer  comigo  ~Ä fazer~
me um ponto de decisïo individual!"

A pessoa coloca os seus  cestos  e as suas " mïos " nas linhas e  age  nas linhas. Ela nïo coloca as suas decisîes nas linhas, pois estas vïo atingi~
la! Um postulado ou uma decisïo est  muito perto da identidade de um thetan! Confunde~
o e f ~
lo senti~
se pessoalmente  atingido  pelas comunica‡îes quando de novo tem que decidir sobre qual delas. Se a decisïo j  est  l , A ou B, ele  entïo  pode conduzir com suas "mïos" e nïo  consigo pr¢prio . Se ele est  sempre a decidir ao acaso e de novo, eventualmente ele deixa~
se levar a si mesmo para baixo da linha de comunica‡ïo e sai do posto! Um thetan pode manejar um grande volume de ac‡îes desde que nïo tenha que tomar uma decisïo estranha ou fresca em cada acto. Nas orgs, podemos ver  quem  est  a tomar decisîes individuais frescas pois esta pessoa tem que trazer cada um de seus pr¢prios despachos pessoalmente. (Chamamos a isto "trazer um corpo".) Ele conduz a si pr¢prio tamb‚m! S¢ um comunicador que esteja envolvido somente com quem e onde, pode fazˆ~
lo com seguran‡a pois as  suas  decisîes sïo conhecidas com antecedˆncia. Portanto pode~ mover~
se nas linhas com impunidade. Nota que ele s¢ p ra quando tem de calcular quem foi aonde agora, e porque nïo foi ele informado? De outra forma, um comunicador pode passar atrav‚s do fogo e da guerra impunemente sem uma pausa desde que o quem e o onde sejam conhecidos. Assim um pessoal de investiga‡îes nïo pode ser ao mesmo tempo pessoal de comunica‡îes sem ficar meio louco. Mas uma pessoa de investiga‡îes com a  sua  prepara‡ïo de "para quem olhar e onde" tamb‚m se pode mover suavemente! Eles (o pessoal de comunica‡îes e o pessoal de investiga‡îes) tˆm decisîes  sabidas~
com~
antecedˆncia  inteiramente diferentes para fazer. Ambas sïo quem~
ondes. Mas a comunica‡ïo quem~
onde ‚ a esta‡ïo da comunica‡ïo de uma pessoa conhecida. E a investiga‡ïo quem~
onde ‚ composta de  tipos  de quem e de ondes  relatados . Os prop¢sitos sïo diferentes. O pessoal de comunica‡ïo vˆ a quem e onde e entrega. O pessoal de investiga‡ïo vˆ o quˆ e descobre quem e onde e informa. Outro staff tem de saber que decisîes estes dois vïo tomar. Outro staff vˆ uma obstru‡ïo de tr fego e vai sentir~
se confort vel se um comunicador previsivelmente envia um expedidor para ajudar a limpar a obstru‡ïo. Tamb‚m, vendo uma  rea confusa, outro staff vai sentir
se bem sobre isso se um investigador aparece e descobre o que e quem e informa~
o apuradamente para uma decisïo previs¡vel. Por isso um staff treinado no padrïo de decisîes que serïo tomadas pelos v rios departamentos somente reclama quando algu‚m "verde" pîe o tr fego de outro algu‚m nas suas linhas, ou avan‡a investigando o homem da manuten‡ïo quando ‚ um buldogue que um pc trouxe para a sessïo que est  a ladrar. As coisas ficam  previs¡veis . Se se vˆ uma pilha de tr fego a crescer, sabe~
se que um expedidor vai aparecer. Se se vˆ um estudante a fazer blow, sabe~
se que um investigador vai aparecer. Pode viver~
se num ambiente  previs¡vel . Fica~
se nervoso somente na presen‡a de decisîes nïo previs¡veis. Queres saber porque os tribunais wog fazem as pessoas nervosas? Quem pode prever a decisïo de um tribunal wog? Quem pode prever at‚ mesmo a senten‡a de homem para homem pelo mesmo crime? � o nïo saber que faz o homem est£pido. Parte do conhecimento ‚: "Numa situa‡ïo dada, o que deveria ser decidido?"

Somente um novo conhecimento das leis universais tornou poss¡vel fazer tal padrïo de org pois as suas decisîes sïo entïo b sicas em cada pessoa e no universo em que vivemos. Precisamos somente saber evitar dramatiza‡îes do  banco  para possuir o todo.
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